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 As questões globais exigem muita atenção atualmente, visto que, conflitos e embates 
estão cada vez mais recorrentes. Nesse quesito, abriu-se um grande debate sobre as origens, 
causas e consequências ou, até mesmo, os impactos que esses choques puderam causar aos 
refugiados e em especial, às crianças, as quais foram obrigadas a sair do seu país de origem 
em decorrência das mais diversas ameaças. Diante disso, o projeto tinha como objetivo 
mostrar a importância das orientações adequadas aos refugiados, desde a sua saída do país de 
origem, até a chegada no seu destino, para que pudessem viver com dignidade. Além disso, 
foram analisados Tratados e Convenções Internacionais, como a “Convenção de Prevenção e 
Punição aos Crimes de Genocídio”, da Organização das Nações Unidas (ONU), na qual 
fortaleceu a necessária cooperação internacional e os Corredores Humanitários, que tinham 
como um dos intuitos, a garantia pela qual as pessoas pudessem transitar de um país para o 
outro sem nenhum tipo de ameaça. Neste sentido, o Brasil também possuiu previsões sobre o 
valor da dignidade da pessoa humana, como a Constituição Federal de 1988, que garantiu, em 
seus artigos 1º e 5º a dignidade da pessoa humana e o direito à vida. Assim sendo, evidenciou-
se a extrema importância de análise sobre as crianças refugiadas, além de como o Direito e as 
Relações Internacionais puderam auxiliar na busca de soluções pacíficas. 
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